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-
te no desenvolvimento normal da planta, podem atuar como vetores de viroses importantes ou, 
em conjunto com outros fatores, desencadearem a sua morte. Os prejuízos causados por esses 

fruteira e com o nível populacional do nematoide no solo. Dessa forma, o emprego de práticas de 
manejo, como o plantio de mudas sadias em áreas isentas de patógenos, o uso de porta-enxertos 
resistentes/tolerantes, a aplicação de resíduos orgânicos com ação nematicida, a rotação de cultu-

biológico, dentre outras, são medidas de controle que contribuem enormemente na supressão e/
ou contenção do aumento das populações dos nematoides na área infestada (Gomes et al., 2014). 

O uso de produtos químicos em fruteiras é possível para uma gama restrita de espécies cultivadas 
no país, em função da falta de registro para essas culturas, denominadas minor crops

2017). No mais, estratégias dessa natureza podem ser limitadas devido aos riscos à saúde humana 
e ao meio ambiente. Nesse sentido, abordar-se-ão neste capítulo, os principais nematoides que 
afetam o desenvolvimento e produtividade de diferentes frutíferas cultivadas na região sul do Brasil; 
e, a seguir, as respectivas medidas de manejo desses parasitas, utilizando-se o emprego de legu-
minosas com foco principal em sistemas de produção agrícola de base familiar.

Nematoide-das-galhas (Meloidogyne spp.)

O gênero Meloidogyne, mundialmente conhecido como nematoide-das-galhas radiculares [root knot 

nematodes (RKN), em inglês], é considerado um dos principais patógenos da cultura do pesseguei-
ro e da ameixeira (Prunus spp.), em diversas regiões do mundo (Carneiro et al., 1993; Nyczepir; 
Esmenjaud, 2008). As principais espécies que parasitam essas fruteiras são M. javanica Treub, M. 

incognita Kofoid & White, M. arenaria Neal e M. hapla Chitwood (Gomes; Carneiro, 2014). De ocor-
rência restrita na cultura do pessegueiro, espécies como e M. hispanica são relatadas 
na Europa e nos EUA, respectivamente (Hirschmann, 1986; Handoo Et Al., 2004). Estudo recente 
menciona larga prevalência (75%) em pomares chilenos, de outra espécie emergente, M. ethiopica

(Meza et al., 2016), porém, ainda não foi relatada no Brasil. Além disso, já foi relatada a ocorrência 
de M. morocciensis Rammah & Hirschmann em pessegueiro no Rio Grande do Sul (Gomes et al., 
2009).

Apesar de M. javanica ser relatado no Rio Grande do Sul, estado com a maior área cultivada com 
pêssego e ameixa do país, como a espécie predominante (Gomes et al., 2009), M. incognita é 
reportada como a principal espécie nas regiões produtoras de pêssego do Brasil (Carneiro et al., 
1993; Rossi et al., 2000). 
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Plantas de pessegueiro e ameixeira parasitadas pelo nematoide apresentam formação de galhas no 
sistema radicular, que resultam na paralisação do crescimento e na morte da região da coifa da raiz. 
As plantas atacadas apresentam, consequentemente, sinais de enfraquecimento, baixa produção, 

2014). No entanto, em porta-enxertos suscetíveis (Gomes; Carneiro, 2014), os sintomas parecem 
ser pronunciados sob condições de seca (Stirling, 1975), bem como em solos de textura mais are-
nosa em associação a temperaturas mais altas (Nyczepir; Esmenjaud, 2008).

Prunus sp. por Meloidogyne

spp., pode favorecer a ocorrência de outros patógenos, como Agrobacterium tumefaciens, agente
etiológico da galha da cora (Dhanvantari et al., 1975), ou mesmo em associação com Fusarium

(Wehunt; Weaver, 1972).

Nematoide-anelado (Mesocriconema spp.)

As principais espécies de Mesocriconema que acometem essas culturas são -

e M. curvata. Esses nematoides estão amplamente distribuídos e têm sido detectados nas 
Américas do Norte e do Sul, Europa, África e Ásia (Gomes; Carneiro, 2014). Com efeito, -

 é a espécie mais frequente nos pomares de pessegueiro e ameixeira no Rio Grande do Sul 
(Carneiro et al., 1993), estando intimamente ligada à síndrome da morte precoce do pessegueiro 
[Peach Tree Short Life (PTSL), em inglês].

O parasitismo das plantas pelo nematoide ectoparasita  pode resultar em destruição, 

também afeta a dormência e a capacidade da planta de tolerar estresses ambientais. Assim, plantas 
debilitadas associadas a elevadas populações de 
hídrico, podas drásticas, baixo pH, baixa fertilidade do solo e altas amplitudes térmicas, são predis-
postas à manifestação da PTSL (Ritchie; Clayton, 1981). Desse modo,  é considerado 
o agente causal primário da síndrome PTSL (Nyczepir et al., 1983). 

Os sintomas da PTLS incluem, desde a presença de ramos secos, até a morte completa da planta. 

anormais, morte dos brotos, ou mesmo brotação tardia na parte interna da copa e nos ramos mais 
grossos. Nos ramos de plantas enfermas, observam-se zonas alternadas de tecido sadio e escure-
cido, que atingem a parte interna do lenho. Durante a poda, ou quando esses ramos são cortados, 
sente-se um odor semelhante ao do vinagre, sinal característico da PTSL. Nesse estádio, em que a 

-
sociados ao ataque de Scolytus spp. (Carneiro Et Al., 1993; Gomes, 2005; Gomes; Carneiro, 2014).

Elevadas populações de  têm sido associadas à PTSL causada por Pseudomonas

syringae em pomares de pessegueiro e damasco, nos EUA e México (Lownsbery et al., 1977; 
Mckenry, 2000; Luna Guerrero et al., 2011), porém, não há relatos da morte de plantas associados 
a essa bactéria, no Brasil. Nyczepir e Lewis (1984) relacionaram a presença de necroses de raízes 
atacadas por nematoides e a incidência de , sobretudo em altas populações desse 
nematoide. Embora na literatura haja relato de antagonismo entre o nematoide-anelado e o nema-
toide-das-galhas na manifestação de morte de plantas de pessegueiro (Nyczepir et al., 1999), em 
ameixeira, a relação parece ser sinérgica na manifestação da síndrome (Gomes et al., 2000).
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Nematoide-adaga (Xiphinema spp.)

Xiphinema, conhecidos como nematoide-adaga. De acordo com Nyczepir e Esmenjaud (2008), sete 
espécies estão relacionadas a frutas de caroço: X. diversicaudatum, X. vuittenezi e cinco espécies 
de grupo X. americanum (X. americanum, X. brevicolle, X. californicum, X. pachtaicum e X. rivesi).
Esses nematoides alimentam-se como ectoparasitas, e causam necroses radiculares e dilatações 

e no crescimento das plantas. 

Entre as espécies desse gênero, X. americanum é considerado o nematoide de maior importância 
econômica e, no Rio Grande do Sul, está disseminado nos pomares de pessegueiro (Carneiro et 
al., 1993). Além disso, esse parasita pode atuar como vetor de viroses na cultura do pessegueiro, 
sendo as principais: peach rosette mosaic virus (PRMV), tomato ringspot virus (ToRSV) e stem pit-

ting que, por sua vez, causa a morte da planta. Apesar da ampla distribuição de X. americanum em 
pomares no Rio Grande do Sul, não foi relatada a ocorrência dessas viroses no Brasil, assim como 

Prunus spp. (Gomes; Carneiro, 2014).

Nematoide-das-lesões (Pratylenchus spp.)

O nematoide-das-lesões pode afetar o estabelecimento, desenvolvimento e a longevidade do po-
mar, bem como a produção de frutas. Entre as espécies desse gênero, P. penetrans, P. vulnus, P. 

coffeae e P. brachyurus são consideradas as mais importantes na produção de frutas e de amên-
doas. Não obstante, P. penetrans e P. vulnus são as mais danosas ao pessegueiro e à ameixeira 
(Nyczepir; Esmenjaud, 2008).

No pessegueiro, o nematoide-das-lesões causa não apenas degeneração do sistema radicular, 
-

rias partes do mundo, P. penetrans e P. vulnus também são agentes causais primários de doenças 

acompanhado de necrose radicular (Nyczepir; Esmenjaud, 2008). Apesar de ambas as espécies 
ocorrerem no Brasil, ainda não há relatos de danos em pessegueiros.

Figueira

No Brasil, espécies de Meloidogyne e o nematoide-dos-cistos ( ) constituem os maio-
M. incognita é de ocor-

rência generalizada (Lima-Medina et al., 2006; 2013; Dias-Arieira et al., 2010), e o nematoide-dos-
cistos, , de frequência mais restrita ao Estado de São Paulo (Rossi, 2002), apesar 

são associadas à cultura, Aphelenchoides sp., Aphelenchus avenae, Criconemella onoensis, C. 

sphaerocephala, H. dihystera, P. brachyurus, P. zeae, e M. javanica (Campos, 1997).

Nematoide-das-galhas (Meloidogyne spp.)

Ficus carica), o nematoide das galhas é o mais fre-
quentemente reportado. Relatos de danos são feitos no Mediterrâneo, na África e nas Américas do 
Sul e do Norte, sendo tal patógeno reconhecido como um dos maiores fatores limitantes à produção 
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Em levantamentos realizados por Lima-Medina et al. (2006; 2013) no Rio Grande do Sul e em São 
Paulo, detectou-se a ocorrência do nematoide das galhas em 80 % das amostras coletadas, e iden-

Meloidogyne

M. incognita a espécie mais frequente.

Plantas parasitadas por esse nematoide apresentam raízes com grande número de galhas e ne-
croses nos tecidos, o que compromete sua capacidade de absorver água e nutrientes. Plantas se-
veramente atacadas entram em declínio rapidamente, sendo um dos primeiros sintomas a redução 

1, além de sintomas 
evidentes de enfraquecimento como amarelecimento, podendo, também, serem levadas à morte 
(Santos; Maia, 1999).

Goiaba

Psidium guajava)
não eram conhecidas pelos produtores. Sintomas gerais como plantas subdesenvolvidas e frutos 
pequenos eram associados exclusivamente a problemas nutricionais. Atualmente, sabe-se que vá-

Meloidogyne spp., P. bra-

chyurus, Rotylenchulus reniformis, Helicotylenchus sp., Aphelenchus sp. e Mesocriconema sp. No 
entanto, espécies de Meloidogyne constituem, sem dúvida, o principal problema nematológico da 
cultura.

Nematoide-das-galhas (Meloidogyne sp.)

São relatadas cinco espécies do nematoide-das-galhas associadas à goiabeira: M. incognita, M.

javanica, M. arenaria, M. hapla e M. enterolobii em diferentes regiões do globo (El Borai; Duncan, 
2005). No Brasil, a última é reconhecida como a de maior importância econômica para a cultura, não 
apenas por estar amplamente distribuída em diferentes regiões produtoras do país (Carneiro et al., 
2001; Paes et al., 2012; Paes-Takahashi et al, 2015), mas também por apresentar ampla gama de 
hospedeiros (Freitas et al., 2010).

A elevada incidência de espécies de Meloidogyne em regiões produtoras de goiaba pode ser atribuí-
da a vários fatores, entre os quais, a suscetibilidade do hospedeiro, a textura do solo, a população 
de hospedeiro nativo, o plantio de mudas contaminadas e o sistema irrigado de cultivo. M. enterolo-

bii é a espécie dominante nos pomares de goiaba no Brasil e no mundo, havendo uma estimativa de 
redução de aproximadamente 75% de produtividade dos pomares infestados, podendo, em alguns 
casos, comprometer até 100% da produção e/ou levar as plantas à morte (Carneiro et al., 2007; 
Pereira et al., 2009).

Os sintomas na parte aérea da goiabeira são evidenciados pelo forte bronzeamento e o acinzen-
tamento dos bordos das folhas e ramos, seguidos de amarelecimento total da parte aérea, culmi-

amadurecimento precoce. Os sintomas do patógeno no sistema radicular são a formação de um 

que costumam estar a mais de 50 cm de profundidade (Carneiro et al., 2001). Além disso, segundo 
Gomes et al. (2011), existe um efeito sinérgico entre Fusarium solani (Mart.) Sacc. e M. enterolobii,

1 Informação pessoal fornecida pelo pesquisador Cesar Bauer Gomes.
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pois as podridões na raiz ocorrem somente quando os dois patógenos estão envolvidos no proces-
so patológico.

Morango

Fragaria spp.), entre eles: M.

hapla, M. javanica, M. incognita, P. vulnus, P. penetrans, A. besseyi, A. fragariae, A. ritzemabosi, 

Longidorus elongatus, D. dipsaci, Xiphinema spp., Helicotylenchus spp., Belonolaimus longicauda-

tus. Somente três são considerados de maior importância no Brasil: A. besseyi, A. fragariae e M.

hapla (Campos, 1997; Noling, 1999; Gomes; Cofcewicz, 2003).

Nematoide parasita de folhas (Aphelenchoides spp.)

Prejuízos de 50% causados por A. besseyi em morangueiro foram registrados no sul dos EUA e 
na Austrália. No Brasil, pode ser encontrado parasitando arroz e morango. Embora sua presença 
tenha sido constatada em 1969, no Rio Grande do Sul, e posteriormente relatada em vários outros 
estados: São Paulo, Goiás, Mato Grosso do Sul, Distrito Federal, Minas Gerais, Santa Catarina e 
Espírito Santo, não se dispõe de informações sobre danos no morangueiro. A. fragariae constitui-se 
um importante patógeno da cultura nos EUA. Na Polônia, foram registradas reduções entre 31% e 
62% na produção. A ocorrência dessa espécie em morangueiro, no Brasil, foi relatada pela primeira 
vez na região do Vale do Rio Caí, no Rio Grande do Sul, em 1996 (Potter; Noling, 1984; Gomes; 
Cofcewicz, 2003).

Os sintomas causados pelo nematoide ectoparasita A. besseyi são característicos e estão presentes 
nas folhas procedentes de brotos infestados. Elas não se desenvolvem, apresentando-se pequenas, 
estreitas e anormais de coloração verde-escura. A planta apresenta-se enfezada, com produção 
mínima ou nula de frutos. Já plantas parasitadas por A. fragariae, apresentam crescimento lento, 

e morte da coroa. Folhas de morangueiros infectados por A. fragariae

tamanho reduzido. Também podem ser notadas na superfície das folhas atacadas, regiões pratea-
das, sintoma muitas vezes confundido com danos causados por produtos químicos. Em casos de 
infecções severas, o nematoide pode provocar a morte da planta (Gomes; Cofcewicz, 2003).

Nematoide-das-galhas (Meloidogyne spp.)

Embora já tenha sido constatada a presença de M. incognita, M. javanica e  em moranguei-
ro, M. hapla é a espécie desses nematoides endoparasitas de raízes mais comumente encontrada e 
associada a danos, por ocorrer principalmente em regiões de clima subtropical e temperado, sendo, 
por isso, mais tolerante ao frio, e, portanto, adaptada ao período de cultivo do morango, cujas tem-
peraturas são mais amenas (Potter; Noling, 1984; Van Der Sommen et al., 2005). No Brasil, apenas 
M. hapla tem sido encontrada em áreas de plantios dos estados de São Paulo, e Minas Gerais; no 
entanto, ocorre também parasitando espécies vegetais distintas em outros estados das regiões Sul 
e Sudeste. Os sintomas na parte aérea incluem redução no crescimento, amarelecimento e murcha 
temporária das folhas, culminando com baixa produção. Plantas novas ou recém-transplantadas 
morrem prematuramente. Em ataques severos, as plantas infectadas não respondem à adubação 
pela falta de raízes sadias para a absorção dos nutrientes. É possível visualizar pequenas galhas 
nas raízes, das quais partem inúmeras raízes laterais, resultando num sistema radicular muito den-
so (Gomes; Cofcewicz, 2003, Salgado, 2007; Costa et al., 2011).



52

LEGUMINOSAS NA FRUTICULTURA 
USO E INTEGRAÇÃO EM PROPRIEDADES FAMILIARES DO SUL DO BRASIL

Videira

Doenças e pragas estão entre os principais fatores limitantes de produtividade na cultura da videira 
(Vitis -

frutos, produção e nos custos despendidos (Somavilla et al., 2012), caracterizando esses patóge-
nos como um dos fatores limitantes de produtividade (Naves, 2005). Na cultura da videira, especi-

aos gêneros Meloidogyne, Tylenchulus (T. semipenetrans), Xiphinema, e Pratylenchus, respectiva-
mente (Pinkerton et al., 2005; Raski, 2009; Esmenjaud; Bouquet, 2009; Karanastasi et al., 2008). 

Os danos quantitativos são atribuídos à ação direta e/ou indireta dos espécimes; fato que varia 
consoante a espécie infestante. Espécies de ocorrência localizada e/ou patogenicidade ainda não 
bem estabelecida têm sido recordadas frequentemente no exterior, tais como Rotylenchus vitis

(Cantalapiedra-Navarrete et al., 2012). No primeiro caso, os nematoides atuam como agentes etioló-
gicos principais, sendo capazes de, ao alimentar-se profusamente nas raízes, ocasionar processos 

-
cios) e/ou agentes de predisposição, facilitando a atuação posterior de agentes secundários, tais 
como fungos e/ou bactérias oportunistas (doenças complexas) (Gutiérrez-Gutiérrez et al., 2011). 
Globalmente, estima-se que os danos provocados por esses vermes na cultura sejam da ordem de 
20% (Esmenjaud; Bouquet, 2009). Os gêneros das principais espécies parasitas serão descritas 
doravante.

Nematoide-das-galhas (Meloidogyne spp.)

O gênero Meloidogyne -
portância econômica. Mundialmente, as espécies mais frequentes e relacionadas a danos são: 
Meloidogyne javanica, M. incognita, M. arenaria e, ocasionalmente, M. hapla. Coexistência de es-
pécies de Meloidogyne pode ser comum em campos infestados (Karanastasi et al., 2008). No Brasil, 
registra-se, ainda, a ocorrência M. morocciensis e M. ethiopica. A espécie mais frequente é M.

javanica (Somavilla, 2011). Outra espécie também relatada parasitando a cultura é M. ethiopica,

sendo essa espécie responsável por sérios prejuízos à videira e ao quivi, no Chile, onde tem sido 
associada à baixa produtividade dos pomares afetados e à morte de plantas (Carneiro et al., 2007). 
Contudo, apesar de M. ethiopica ter sido detectado e relacionado ao declínio de plantas de quivi, no 
Sul do Brasil, ainda não foi registrado em videira no País.

Plantas afetadas pelo nematoide das galhas apresentam, genericamente, sintomas na parte aérea, 
como redução do vigor, folhas de tamanho reduzido e tonalidades diversas, e, nas raízes, com pe-
quenos engrossamentos; no entanto, raízes com galhas grandes têm sido observadas em plantas 
de videira parasitadas por M. ethiopica. Em casos de infecções severas, essas galhas radiculares 
coalescem formando engrossamentos mais alongados, e a produtividade das plantas pode decres-
cer a cada ciclo. No Brasil, há poucos relatos de danos causados por espécies de Meloidogyne na 
cultura, devido, provavelmente, ao uso de porta-enxerto resistentes, como Paulsen 1103 (Somavilla, 
2011), amplamente utilizado na implantação de novos vinhedos no País desde o início da década 
de 1990 (Camargo et al., 2011). No entanto, dependendo do material utilizado e da(s) espécie(s) 
do nematoide, podem ocorrer danos, conforme relato da presença de M. incognita em pomar de 
videira no Estado de Pernambuco (Somavilla et al., 2012). Nesse local, as plantas afetadas apre-
sentavam sintomas de menor vigor, folhas amarelecidas e folhagem mais esparsa, além de raízes 
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com muitas galhas em meio ao cultivo de feijão-de-porco (Canavalia ensiformis), também atacado 
pelo nematoide.

Em termos práticos, nem sempre é fácil o diagnóstico visual do nematoide-das-galhas, pois, 

(Daktulospharia vitifoliae), afídeo amplamente disseminado na Serra gaúcha e que ataca as folhas 
e raízes da videira, causando engrossamentos das raízes, sintoma muito parecido com aquele cau-
sado por Meloidogyne sp. (GOMES, 2003).

Nematoide-das-lesões (Pratylenchus spp.)

Diversas espécies de Pratylenchus spp. causam lesões nas raízes da videira. Dentre as principais 
espécies do gênero, se destacam: P. penetrans, P. crenatus, P. neglectus, P. vulnus, P. thornei, P. 

scribneri, P. minius e P. brachyurus. Já no Brasil, têm sido detectado P. brachyurus, P. jordanen-

sis, P. thornei (Campos et al., 2003; Raski, 2009) e Pratylenchus sp. (Gomes et al., 2009; Keb et 
al., 2016). Na literatura, os prejuízos decorrentes do ataque do nematoide-das-lesões em videi-
ra são contraditórios. De acordo com Raski (2009), são relatados danos mais severos causados 
pelo nematoide-das-lesões do que aqueles provocados pelo nematoide-das-galhas; e, uma vez 
que ocorre o declínio do pomar, a videira não responde mais às práticas culturais; porém, segundo 
McKenry (2000), Pratylenchus spp. parece ser um fraco competidor com Meloidogyne spp., e, mes-
mo sendo frequentemente encontrado, raramente causa danos no vinhedo. Apesar desses nema-
toides serem relatados em pomares de videira de Minas Gerais e do Rio Grande do Sul, até o mo-
mento não há registros de sintomas ou impacto econômico relacionados a sua presença na cultura.

Nematoide-adaga (Xiphinema spp.)

Diversas espécies de Xiphinema estão mundialmente associadas ao cultivo da videira, entre elas, 
principalmente X. americanum e X. italiae. No Brasil, têm sido constatadas quatro espécies: X. ame-

 e X. krugi (Campos et al., 2003). Esses nematoides ectoparasitas 
podem causar danos diretos, como manchas enegrecidas e necróticas e/ou galhas nas pontas das 
raízes, nas plantas atacadas (Raski, 2009). No entanto, os maiores prejuízos devem-se ao fato de 
algumas espécies serem vetores de importantes viroses, como é o caso de , vetor da de-
generescência da videira (Grapevine fanleaf virus, GFLV), uma das principais viroses da cultura, na 
Europa e nos EUA. No Brasil, o GFLV está entre as quatro viroses de maior ocorrência na videira, 
entretanto, sua incidência é baixa. Especula-se que a baixa frequência dessa doença deva-se, prin-
cipalmente, ao uso de mudas livres do vírus e à ausência do vetor no País.

Nematoide-anelado (Mesocriconema xenoplax)

Entre os nematoides anelados associados a danos em videira,  é o mais importante 
para a cultura por ser cosmopolita e polífago (Loof; De Grisse, 1989). Plantas de videira parasitadas 
por esse nematoide podem apresentar sintomas de nanismo, folhas de menor tamanho, sistema 

os danos parecem ser mais evidentes em replantio (Pinkerton et al., 2005), apesar de haver poucos 
estudos nesse patossistema. 
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Em um estudo sobre a nematofauna associada ao declínio da videira, conduzido na serra gaúcha, 
observou-se associação do nematoide anelado (Mesocriconema sp.) a 100% das amostras prove-
nientes de pomares de Bento Gonçalves e Farroupilha que apresentava esse problema (Gomes et 

 sobre diferentes cultivares de V. labrusca e um porta-enxerto (V. berlandieri x V. ripa-

ria) de videira (Kuhn, 2015). Conforme o mesmo autor, todos os genótipos testados se mostraram 

nematoide e peso da parte área e/ ou raiz apenas para as cultivares de videira (V. labrusca).

Nematoide-dos-citros (Tylenchulus semipenetrans)

O nematoide-dos-citros (T. semipenetrans) é registrado em videira nos estados de São Paulo (Curi 
et al., 1988), Minas Gerais (Maximiniano et al., 1999) e Rio Grande do Sul (Gomes et al., 2009). 
Danos causados por essa espécie em videiras, no País, foram relatados na região paulista de 
Jundiaí, na cultivar Niágara Rosa sobre o porta-enxerto Traviú, cujas plantas afetadas apresenta-

V. vinifera, relata-se redução do cresci-
mento, vigor e produção das plantas em pomares com elevados níveis populacionais do nematoide 
(Rahman et al., 2008). O fato de esse nematoide estar associado a danos na videira, nos Estados 
Unidos e na Austrália, está relacionado aos plantios próximos ou circundados por plantações de 
citrus (Campos et al., 2003). Embora ainda precise ser melhor estudada a interação T. semipene-

trans-videira a campo, em nossas condições, deve-se evitar sua disseminação ou introdução em 
áreas de videiras ainda não infestadas.

Amora, framboesa e mirtilo

A despeito da grande rusticidade da amoreira-preta, framboesa (Rubus spp.) e do mirtilo (Vaccinium

(Rich, 2002; Zuckerman, 1962; Wehunt et al., 1991). Algumas espécies de nematoides têm sido 
associadas a danos diretos (patogenicidade direta), outros, associados mais comumente ao esta-
belecimento de doenças de etiologia complexa, tais como problemas de replantio (replant disease,

-
nados como prováveis vetores de importantes viroses nas culturas em apreço (Converse; Ramsdell, 
1982).

-

mundo, máxime nos EUA. Algumas são endoparasitas (migradores e sedentários), outras, grande 
maioria, tipicamente ectoparasitas. Sob esse aspecto, Clark e Robbins (1994) realizaram levan-
tamento contemplando campos cultivados com diferentes espécies cultivadas de Vaccinium (V. 

ashei e V. corymbosum

gêneros, tais como A. christiei, H. magnistylus, H. dikystera, H. zuckermani, Meloidogyne sp., M.

ornata, Paratylenchus sp., P. minor, Paratrichodorus sp., P. christiei, Pratylenchus sp. T. ewingi, 

Tylenchorhynchus sp., e X. americanum. Neste estudo, as espécies encontradas com maior fre-
quência foram X. americanum e M. ornata. Em estudo bem mais recente, também realizado na 
América do Norte, Zasada et al. (2010) encontraram, em pomares do nordeste dos EUA e Canadá, 
elevada frequência de Paratrichodorus, Pratylenchus e, novamente, X. americanum, corroborando, 
portanto, estudos prévios. Zuckerman (1962) realizou estudos em condições de casa de vegeta-
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ção com a interação mirtilo-P. minor, obtendo resultados conclusivos acerca da patogenicidade do 
nematoide em apreço. P. minor, não apenas se reproduziu profusamente, mas também foi capaz 

o crescimento radicular das plantas. No mais, é valido mencionar que 
M. carolinenses foi descrita infectando e causando expressivos danos nos EUA (Eisenback, 1982).

Em relação à amora e framboesa, panorama nematológico deveras similar tem sido observado. 
Desse modo, os registros incluem principalmente espécies de Aphelenchoides, Paratylenchus,
Pratylenchus, Meloidogyne e Xiphinema (Wehunt et al., 1991).

Nematoide-das-galhas (Meloidogyne spp.)

O gênero Meloidogyne Rubus, especialmente em 
solos arenosos. Plantas desse gênero, infectadas por este nematoide, apresentam grandes engros-
samentos nas raízes. No Brasil, é relatada a ocorrência de espécies como M. incognita (Lordello; 
Lordello, 1991) e M. hapla associadas a galhas radiculares causadas, muito provavelmente, por A.

tumefacians (Rossi; Ferraz, 2005).

Apesar de M. carolinensis ser descrita em espécies de mirtilo, como acima mencionado, registros 
da espécie têm sido muito limitados. M. carolinensis foi encontrada parasitando espécies selvagens 
e cultivadas de Vaccinium, nos idos de 1967, apenas no Estado de North Carolina. Foi considera-
da, pois, espécie indígena do referido local, recebendo a alcunha de blueberry root knot nematode

(Eisenback, 1982). Estudos acerca dos limites de dano econômico, infelizmente, não foram toma-
dos a efeito, na oportunidade. Felizmente, no Brasil, até o presente momento, é considerada espé-
cie quarentenária. 

Nematoide-das-lesões (Pratylenchus spp.)

Danos decorrentes do parasitismo por P. vulnus e P. penetrans em plantas do gênero Rubus são 
frequentemente registrados em países como os EUA e outros, na Europa (Nyczepir; Halbrendt, 
1993). Vale destacar que, em pomares estrangeiros, P. penetrans -
gênica a frutíferas de clima temperado, tais como espécies de Rubus e outras (Potter; Noling, 1984; 
Mcelroy, 1991). Uma vez que as raízes são infectadas por Pratylenchus spp., ao se alimentar, o 
nematoide locomove-se nos tecidos, causando necroses, apodrecimentos e, consequentemente, o 
declínio da mesma (Rich, 2006). No Brasil, todavia, não há registros dessas espécies na amoreira

-
caram a presença de níveis populacionais de 70-80 nematoides/10g de raízes de amoreira-preta cv. 
Tupy para P. zeae e P. jordanensis, respectivamente.

No que concerne à ocorrência de espécies de Pratylenchus associadas à cultura do mirtilo, relatos 
de parasitismo de P. scribneri -
ciais da América do Norte (Clark; Robbins, 1994). P, penetrans, por outro lado, embora seja parasita 
economicamente importante para outras espécies de frutíferas de clima temperado, não tem sido 
assinalado na cultura do mirtilo naturalmente. Com efeito, Forge et al. (2012), avaliando a reação 
(resistência/suscetibilidade) e estimativas de danos em quatro cultivares de mirtilo perante P. pene-

trans, observaram que esse parasita não se reproduziu em nenhum genótipo. Concluíram, portanto, 
que mirtilo não é hospedeiro de P. penetrans.
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Nematoide-adaga (Xiphinema spp.)

Como mencionado previamente, algumas espécies de Xiphinema parasitam a amoreira-preta. 
Diferentes viroses recentemente detectadas nessa frutífera são transmitidas pelo nematoide-ada-

Tomato 

ringspot virus (ToRSV), por exemplo, ocorre em muitas espécies de plantas perenes, causando 
drásticas reduções na produtividade, sendo economicamente importante para várias culturas. Na 
amoreira-preta causa perdas na produção que podem chegar a até 80% (Cabi, 2000). Apesar do 

por X. americanum e outras espécies relacionadas (Brown et al., 2004), os quais são amplamente 
disseminados no Rio Grande do Sul (Sperandio, 1992). Em estudo realizado no Brasil, Rossi e 
Ferraz (2005) detectaram a presença de X. elongatum em São Paulo. Conforme Brown et al. (2004), 
essa espécie pode transmitir Raspberry Ringspot e Tomato Black Ring, que são viroses associadas 
ao gênero Rubus. Portanto, medidas preventivas no sentido de evitar o plantio de amoreira-preta 
infectado com essas viroses podem restringir contaminações futuras, especialmente pela produção 
de mudas em local infestado com o nematoide.

Em relação à cultura do mirtilo, são diversos registros de parasitismo por espécies de Xiphinema,
X. americanum senso lato (Clark; Robbins, 1984). Essa espécie é associada, 

com plantas infectadas (sintomáticas) por Tomato Ringspot Virus (ToRSV) e Tobacco Ringspot Virus

(TRSV), ambas nepoviroses, e a ocorrência de X. americanum nos Estados do Oregon e New York. 
No Brasil, registros das viroses e seus vetores na cultura do mirtilo praticamente inexistem até o 
momento.

Nematoide-agulha (Longidorus spp.) e o nematoide anelado (Mesocriconema spp)

Este nematoide causa pequenos danos diretos, porém, o dano principal é a transmissão de viroses. 
Raspberry ringspot virus (RRV) é transmitido pelo Longidorus elongatus e L. macrosoma. Tomato 

black ring virus (TBRV) é transmitido por L. elongatus e L. attenuatus. L. elongatus é encontrado na 
América do Norte, porém, ele não está associado à RRV, por não causar danos diretos a Rubus spp.

Na cultura do mirtilo, no entanto, ênfase maior tem sido dada em relação à presença de espécies 
de Mesocriconema, notadamente M. ornata. Há hipóteses de que essa espécie de nematoide tenha 
proporcionado a predisposição de pomares a uma enfermidade complexa, conhecida comumente 
como doença de replantio (Blueberry replant disease – BRD, em inglês). No Estado da Geórgia, por 
exemplo, Mesocriconema ocorreu em mais de 55% das amostras obtidas, e, quando plantas foram 
inoculadas em condições controladas, observou-se reduções de crescimento radicular, assim como 

hipótese. Sob este aspecto, Noe et al., trataram solo infestado com moléculas fumegantes, reduzin-
do consideravelmente a população de M. ornata e promovendo, via de regra, aumento de vigor nas 
plantas das parcelas tratadas.

ser iniciadas já na instalação do pomar, após análise nematológica do solo para implantação das 
-



57

LEGUMINOSAS NA FRUTICULTURA 
USO E INTEGRAÇÃO EM PROPRIEDADES FAMILIARES DO SUL DO BRASIL

matoides, deve-se levar em conta, para a tomada de decisão quanto às medidas de manejo, quais 
espécies ocorrem no solo, bem como seus respectivos níveis populacionais. Nessa condição, o 
primeiro passo a ser dado é o uso de porta-enxerto-resistentes ou tolerantes aos nematoides-praga 
presentes no local. Caso o produtor opte por uma espécie frutífera altamente rentável, porém, sus-
cetível ou parcialmente tolerante a tais pragas, em função da falta de material resistente no merca-
do, deve-se, primeiramente, proceder ao emprego de outras medidas.  Dessa forma, práticas que 

econômico, como as técnicas de solarização, biofumigação, calagem e adubação equilibrada do 
solo, poda conduzida tardiamente, controle de pragas e outras doenças, e, rotação de culturas com 

 (Tabela 5) dentre outras pragas, parecem 

O emprego da rotação de culturas com plantas más hospedeiras de nematoides em áreas altamen-
te infestadas é uma tática que, há muito tempo, vem sendo utilizada nos EUA para controle de M.

 e Meloidogyne spp. em pessegueiro em pré-plantio. No Brasil, várias culturas de inverno 
e verão (leguminosas, gramíneas e crucíferas) foram testadas a campo em esquemas de rotação e/
ou sucessão para redução das populações de M. javanica e , tendo-se em vista a reu-
tilização das áreas infestadas com esses nematoides. Em trabalhos realizados na Embrapa Clima 
Temperado, em Pelotas-RS, observou-se reduções drásticas nas populações de ambas as espécies 
em condições de campo. Com o emprego das combinações nabo-forrageiro/milheto/aveia-branca/
milho, aveia-branca/mucuna-anã/trigo/sorgo e aveia-preta/feijão-de-porco/milheto/nabo-forrageiro, 

95%, sendo observada a maior supressão nos dois primeiros cultivos, com posterior estabilização 
de seus níveis, independentemente do sistema estudado. Já para M. javanica, houve redução drás-
tica de suas populações no solo submetido a todos os sistemas, no primeiro cultivo, não havendo 
diferenças entre os cultivos posteriores (Gomes et al., 2006; 2011).

como as crotalárias (Crotalaria spp., por exemplo, são coberturas verdes muito adequadas para uso 
em pré-plantio em solo infestado, contra várias espécies do nematoide-das-galhas (M. javanica, 

M. ethiopica, M. enterolobii e M. incognita) e das lesões (P. zeae e p. brachyurus) em pré-plantio 
C. juncea e C. spectabili reproduzem bem 

o nematoide anelado no solo, se cultivadas isoladamente, podendo tornar-se um problema para 
o pessegueiro, a ameixeira e a videira, futuramente. Da mesma forma, apesar do feijão-de–porco 
(Canavalia ensiformis) ser uma excelente cobertura verde para uso em rotação, suprimindo o nema-
toide anelado no solo, melhorando a sua qualidade, multiplica bem os nematoides-das-galhas M. in-

cognita, M. enterolobii e M. javanica, sendo os dois primeiros patógenos agressivos principalmente 
Cajanus cajan), é uma 

cultura má hospedeira de M. javanica, M. ethiopica, Pratylenchus brachyurus e P. zeae, importantes 
M.

enterolobii, e por isso deve-se evitar o seu plantio em áreas com essa praga.

As mucunas (Mucuna spp.) também são excelentes opções para uso em pré-plantio, ao plantio das 
Meloidogyne. No 

entanto, em solo infestado com , deve ser utilizada em rotação com outras espécies, 
por reproduzir esses nematoide (tabela 5).

As leguminosas tropicais forrageiras cv. Java e Stylosanthes capitata cv. 
Campo Grande são opções de uso em áreas infestadas com M. javanica, antes do plantio das 
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mudas de videira, haja vista que alguns porta-enxertos e cultivares (pé-franco) são suscetíveis a 
essa espécie. No entanto, o feijão–caupi (Vigna unguiculata), apesar de muito usado com cobertura 
verde em regiões tropicais, é suscetível a Meloidogyne spp. e P. brachyurus; exceto a M. ethiopica,
patógeno agressivo à videira. 

intercalação entre plantas de famílias botânicas diferentes na rotação de culturas, incluindo, além 
das leguminosas, gramíneas como aveia, azevém, milheto, milho, sorgo, dentre outras. No entanto, 

-

et al., 2006ab; Borges et al., 2010; Brida, 2012). Por exemplo, muitas cultivares de milho são más 
hospedeiras de M. javanica, M. arenaria e M. hapla, no entanto, multiplicam muito bem M. incognita 

e Pratylenchus spp. Da mesma forma, o tremoço (Lupinus luteus), o girassol (Helianthus annuus) e 
a ervilhaca-comum (Vica sativa) são culturas com maior suscetibilidade ao nematoide-das-galhas 
(Santos; Ruano, 1987), podendo limitar não só a produção, mas a sobrevivência das plantas, no 

M. incognita M. enterolobii em goiabeira, por exemplo. Já as 
euforbiáceas, como a mamona, são plantas más hospedeiras de várias espécies de Meloidogyne

(Santos et al., 2012). Além da escolha das espécies vegetais para rotação, também se deve levar 
em conta sua adaptabilidade às condições climáticas locais e o retorno econômico no contexto do 
fruticultor.

Para algumas interações fruteiras-nematoide, no entanto, subsídios ainda não se encontram dis-
poníveis. Sob tal aspecto, por exemplo, o uso de leguminosas e gramíneas na redução de M.

ornata, principal nematoide associado a problemas de replantio em campos infestados de mirtilo 
(Vaccinium -
lógico emergente. Subsídios para o provimento de estratégias culturais e químicas para o manejo 
desse parasita, certamente estão em desenvolvimento. Para X. americanum, outro nematoide im-
portante para cultura do mirtilo, apesar de espécies de Brassica constituírem boas hospedeiras do 
nematoide, seu uso pela técnica da biofumigação tem reduzido consideravelmente os níveis popu-
lacionais, constituindo-se alternativa viável de manejo (Zazada et al., 2010).

Apesar de algumas cultivares de morango serem suscetíveis ao nematoide das galhas, a maioria 
é resistente ou imune a diversas espécies de Meloidogyne e Pratylenchus. Dessa forma, muitas 
cultivares de morango podem ser usadas em rotação de culturas em áreas contaminadas por essas 
pragas.

O emprego de práticas de manejo para o controle de outros nematoides-praga como o nema-
toide-adaga (Xiphinema spp.), o nematoide-dos-citros (T. semipenetrans) e os parasitas de folha 
(Aphelenchoides spp.) também são importantes para assegurar o bom desenvolvimento das plan-
tas no pomar. Porém, as estratégias de controle baseiam-se principalmente na exclusão (plantio 

tolerante às referidas pragas, uma vez que existe pouca informação relacionada ao uso de plantas 
má hospedeiras/antagonistas no controle desses nematoides.

mais difícil, pode, em certos casos, contribuir para a redução dos danos causados pelo(s) nema-
toides(s)-praga, dependendo da suscetibilidade da cultura e do nível de infestação do solo. Nesse 
sentido, somam-se estratégias de manejo, integrando-se o uso de coberturas verdes, resíduos 
orgânicos, controle biológico e o uso de porta-enxerto tolerante, quando for o caso. Em pomar or-
gânico de pessegueiro infestado com o nematoide anelado, cuja copa foi semeada com milheto, 
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2008). O cultivo de milheto, no verão, e de aveia, no inverno, associado à incorporação de torta de 
mamona, parece não só contribuir no manejo dessa praga, como também melhorar as condições 
do solo e qualidade dos frutos (Bernardo et al., 2014). No entanto, deve-se ter cuidado para evitar a 
competição das coberturas com o pessegueiro, bem como também evitar doses muito elevadas de 
tal resíduo, tendo em vista que podem favorecer a ocorrência de podridões de frutos. 

Inúmeros benefícios do uso de coberturas verdes também podem contribuir para a melhoria de 
pomares de videira. Na África do Sul, essa prática em pomares de videira inclui muitas vantagens, 
como regulação da temperatura e redução da evapotranspiração e erosão do solo, aumento da 
matéria orgânica e supressão de plantas daninhas (Fourie et al., 2015). De acordo com Rahman e 
Somers (2005), a incorporação de resíduos de culturas, como a mostarda nas entrelinhas ou mesmo 
na linha de plantio, pode favorecer a redução das populações do nematoide das galhas M. javanica

do vinhedo. Algumas leguminosas como a mucuna, e a crotalária, dentre outras plantas (Tabela 6), 
são relatadas como antagonistas à Meloidogyne spp., por conter ou liberarem substâncias tóxicas 

-
cie(s) vegetal (s) utilizar na área infestada, uma vez que culturas boas hospedeiras de nematoides 
podem dinamizar problemas causados por nematoides; como é o caso do uso de feijão-de-porco 
consorciado com videira sobre porta-enxerto suscetível a M. incognita (Somavilla et al., 2011).

Embora com poucos resultados práticos, recentemente, a utilização de agentes biocontroladores 
tem demonstrado potencial no manejo d de M. incognita, M. xenoplax e X. index em videira em pesse-

a falta de produtos biológicos com registro de uso no MAPA, para fruteiras, ainda é uma realidade. 

não contaminadas, é de elevada importância. Gomes et al. (2014), avaliando a dinâmica populacio-

o número de nematoides do solo também aumentava. Considerando-se esses resultados, torna-se 
evidente a necessidade da construção de curvas de níveis em áreas com declividade acentuada, 

cultivada, como também para isolar viveiros de áreas contaminadas com esses patógenos. 

Práticas agrícolas como calagem, adubação equilibrada, poda conduzida tardiamente, e controle 

implementação dessas medidas podem contribuir para o aumento da longevidade e sobrevivência 
das plantas no pomar, como é o caso da interação entre M. incognita

da síndrome PTSL em pessegueiro/ameixeira, associada a . Porém, o sucesso desse 
manejo está na dependência da ocorrência e nível populacional dos nematoides, do estado das 
plantas e das condições edafoclimáticas do local (Campos, 1997; Gomes et al., 2005).

-
fatório raramente é alcançado por uma única medida. Assim, é desejável a integração de diferentes 
estratégias, como resistência genética, controle biológico, rotação de culturas com espécies vege-
tais más hospedeiras e/ ou antagonistas de nematoides, podendo, assim, ao longo do tempo, ser 
reestabelecido o equilíbrio das populações do patógeno no solo e contribuir para a melhoria dos 



60

LEGUMINOSAS NA FRUTICULTURA 
USO E INTEGRAÇÃO EM PROPRIEDADES FAMILIARES DO SUL DO BRASIL

Tabela 1.

Espécie de nematoide Leguminosa Referência

Meloidogyne javanica Cajanus cajan (cv. IAPAR 43)12 Araújo Filho 2, 2008; Miamoto et al., 2016

M. javanica Crotalaria spectabilis1 Miamoto et al., 2016

M. javanica Crotalaria juncea (cv. IAC-KR1)1 Miamoto et al., 2016

M. javanica Crotalaria ochroleuca1 Miamoto et al., 2016

M. javanica Mucuna deeringiana1 Miamoto et al., 2016

M. javanica (cv. Java)1 Miamoto et al., 2016

M. javanica Stylosanthes capitata (cv. Campo Grande)1 Miamoto et al., 2016

M. javanica Mucuna aterrima1 Inomoto et al. 2006b

M. javanica 1 Inomoto et al. 2006b

M. javanica Vigna unguiculata2*,1 Goulart et al., 2004

M. javanica Canavalia ensiformis2 Carneiro et al., 1998

M. ethiopica Crotalaria grantiana1 Lima, 2008

M. ethiopica Crotalaria apioclice1 Lima, 2008

M. ethiopica Crotalaria spectabilis1 Lima, 2008

M. ethiopica Vigna unguiculata1 Lima, 2008

M. ethiopica Cajanus cajan (cv. Iapar 43)1 Lima, 2008

M. ethiopica Mucuna deeringiana1 Lima, 2008

M. enterolobii Mucuna aterrima1 Rosa et al., 2015

M. enterolobii Canavalia ensiformis2 Scherer, 2009

M. enterolobii Mucuna cinereum1 Rosa et al., 2015

M. enterolobii Dolichos lab-lab1 Rosa et al., 2015

M. enterolobii Mucuna deeringiana1 Rosa et al., 2015

M. enterolobii Cajanus cajan (cv. Iapar 43)2 Rosa et al., 2015

M. enterolobii Crotalaria spectabilis1 Rosa et al., 2015

M. enterolobii 1 Rosa et al., 2015

M. enterolobii Crotalaria mucronata1 Rosa et al., 2015

M. enterolobii Crotalaria ochroleuca1 Rosa et al., 2015

M. enterolobii Crotalaria juncea1 Rosa et al., 2015

M. enterolobii Vigna unguiculata2 Silva e Silva, 2009

M. incognita Crotalaria juncea1 Carneiro et al., 1998

M. incognita Crotalaria spectabilis1 Carneiro et al., 1998

M. incognita Mucuna deeringiana1 Carneiro et al., 1998

M. incognita R.1 Vigna unguiculata1,2 Silva et al., 2007

M. incognita Canavalia ensiformis2 Carneiro et al., 1998

Canavalia ensiformis1 Carneiro et al., 1998

Crotalaria juncea2 Carneiro et al., 1998

Crotalaria spectabilis2 Carneiro et al., 1998

Mucuna deeringiana (cv. Anã)2 Gomes et al., 2010

Pratylenchus brachyurus Crotalaria spectabilis1 Inomoto et al., 2006b

P. brachyurus 1 Inomoto et al., 2006b

P. brachyurus Cajanus cajan (cv. IAPAR 43)1 Inomoto et al., 2006b

P. brachyurus Vigna unguiculata2 Siqueira; Inomoto, 2006

P. zeae Crotalaria juncea1 Sundaraj e Metha, 1990

P. zeae Cajanus cajan1 Araújo Filho, 2008

1Espécie vegetal má hospedeira; e boa hospedeira2 do nematoide.
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Tabela 2.

Espécie de nematoide Leguminosa Referência

Meloidogyne incognita Acacia auriculiformis Babu et al., 1992

M. incognita Crotalaria spectabilis Fassuliotis; Skucas, 1969

M. incognita Derris sp. Birch et al., 1992; 1993

M. incognita Lonchocarpus spp. Birch et al., 1992; 1993

M incognita Mucuna aterrima Barbosa et al., 1999; Nogueira et al., 1996

M javanica Derris sp. Birch et al., 1992; 1993

M. javanica Lonchocarpus spp. Birch et al., 1992; 1993
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